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Lições da enchente e 
os riscos de um novo 
fenômeno El Niño

Dois anos após a enchen-
te histórica que marcou o Rio 
Grande do Sul, os efeitos ainda 
podem ser vistos na paisagem, 
na economia e na memória co-
letiva do Estado. A tragédia cli-
mática revelou fragilidades es-
truturais, expôs desigualdades 
e tornou evidente a importân-
cia de uma agenda não só de 
reconstrução como também de 
adaptação e prevenção. Mais do 
que recordar os prejuízos mate-
riais e humanos, a data convi-
da a refletir sobre o que mudou, 
e, sobretudo, sobre o que ainda 
precisa ser alterado para evitar 
que o Estado vol-
te a ser fortemente 
impactado no caso 
de futuros even-
tos extremos.

Dos 497 muni-
cípios gaúchos, 95 
decretaram estado 
de calamidade pú-
blica e outros 300 
ficaram em situa-
ção de emergência 
em decorrência da 
sequência de chu-
va intensa registrada entre o fi-
nal de abril e o início de maio 
de 2024. Cerca de 2,3 milhões 
de pessoas foram afetadas pelas 
enchentes e desmoronamentos 
registrados, e 184 perderam a 
vida e 25 seguem desaparecidas. 

No Interior, pontes e estra-
das foram destruídas, isolando 
várias cidades. Na Serra, ainda 
há obras de recuperação, como 
é o caso da BR-470 e a BR-116, o 
que gera transtornos no cotidia-
no das comunidades e reflexos 
na economia.

Em meio à devastação, a 
mobilização da sociedade civil 
foi marcante para prestar apoio 
às populações atingidas. Volun-
tários, empresas, organizações 
sociais e cidadãos comuns se ar-
ticularam rapidamente, seja por 
meio de doações, acolhimento 
ou trabalho direto nas áreas afe-
tadas. Essa atuação evidenciou 
a capacidade de organização co-
letiva diante da crise, mas tam-
bém mostrou a necessidade de 
estruturar mecanismos perma-
nentes de resposta a desastres, 
sem que seja preciso depender 
exclusivamente de ações emer-

genciais. 
Diante da pre-

visão de ocorrên-
cia do fenômeno 
El Niño nos próxi-
mos meses, volta 
ao horizonte o ris-
co de chuvas in-
tensas e persisten-
tes no Rio Grande 
do Sul. O que está 
em jogo agora não 
é mais a capacida-
de de reagir a uma 

tragédia inesperada, mas como 
será enfrentado um problema 
que já foi anunciado. 

A experiência de 2024 pro-
porcionou aos gaúchos uma 
noção dos impactos de eventos 
climáticos extremos e das vul-
nerabilidades no Estado. Agora, 
resta saber em que medida essa 
vivência será suficiente para 
orientar decisões que reduzam 
danos e evitem que tragédias 
previsíveis causem prejuízos que 
poderiam ter sido evitados com 
o planejamento adequado.

Não queira sempre ter razão. Procure respeitar e ouvir a opinião alheia, pois ninguém é dono da 
verdade para querer impô-la aos outros. Pilatos perguntou a Jesus: “Mas o que é a verdade?” (Jo 18,38). 
Lembre-se de que a verdade nos libertará e fará cada um de nós pessoas livres.

Meditação
Defenda seu ponto de vista, mas respeite a opinião alheia. Lembre-se sempre de que a única ver-

dade está em Deus.

Confirmação
“Saberás, pois, que o Senhor teu Deus é o único Deus, um Deus fiel que guarda a aliança e a mise-

ricórdia até mil gerações para aqueles que o amam e observam seus mandamentos” (Dt 7,9).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Em meio à 
devastação, a 
mobilização da 
sociedade civil 
foi marcante para 
prestar apoio às 
populações

“Quando a Selic sobe, aplica-
ções como Tesouro Direto, CDBs 
e outros investimentos de renda 
fixa tendem a ficar mais atrativos, 
enquanto o crédito fica mais caro. 
Quando cai, o efeito costuma ser o 
oposto. Compreender esse cenário 
é fundamental, pois os juros afe-
tam diretamente investimentos, 
dívidas, consumo e a rotina finan-
ceira.” Marina Naime, gerente de 
educação da B3.

“O agricultor precisa de se-
gurança e condições para produ-
zir, não de mais obstáculos. Não 
podemos aceitar um modelo que 
não identifica corretamente as si-
tuações.” Elton Weber, deputado 
estadual (PSD).

“O que estamos vendo é uma 
mudança estrutural no comporta-
mento financeiro do brasileiro. O 
consórcio deixou de ser uma alter-
nativa e passou a ser uma estra-
tégia recorrente de construção de 
patrimônio, especialmente em um 
cenário em que o crédito tradicio-
nal segue caro e seletivo.” Pedro 
Ros, CEO da Referência Capital.

“O Brasil tem um papel cada 
vez mais relevante no desenvolvi-
mento tecnológico global da com-
panhia. Reforçamos nosso com-
promisso de investir em pesquisa 
e inovação no País, contribuindo 
também para o fortalecimento do 
ecossistema local de tecnologia.” 
Diego Puerta, presidente da Dell Te-
chnologies no Brasil.

No sétimo episódio do GE Conecta, Ico Thomaz recebe 
Angélica Madalosso, CEO e cofundadora da I Love My Job, para 
uma conversa sobre Employer Branding e a força da cultura 
organizacional no mundo do trabalho. Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e assista ao episódio no YouTube do JC.
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A coluna Minuto 
Varejo traz as 

novidades do setor 
no Rio Grande do 

Sul. Uma delas é a 
abertura de cafeteria 

na Praça Otávio 
Rocha, no Centro 

Histórico de Porto 
Alegre. Mire o QR Code 

e fique por dentro.
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